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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Zachary Thomas só tinha uma coisa em mente: passar toda a semana de folga na posição horizontal, quer fosse estendido na areia branca da praia, a balançar numa rede ao cair da tarde, deitado numa cama macia, ao lado de um corpo quente e ávido ou, se a sorte o favorecesse, fazer as três coisas ao mesmo tempo. 

			Depois de dez longos anos, ele estava de volta a Ávila, o lugar onde nascera. Nunca pensou que aquilo pudesse acontecer um dia, mas após tanto tempo, tomara novamente o rumo de casa, do seu lar. No sentido figurado, na verdade, já que a casa onde passara toda a infância e adolescência já não pertencia à família Thomas. Dois anos antes, os seus pais tinham-na vendido e tinham-se mudado para o Arizona. Porém, as suas raízes estariam para sempre naquela cidade cheia de riso, de magia, de calor e de alegria sem fim. 

			Sentia-se exausto. Todo o seu corpo estava dorido e, no espaço ínfimo do seu jipe, tentou esticar as pernas da melhor forma que conseguia. 

			O trabalho na polícia de Los Angeles naquele último ano deixara-o realmente extenuado, roubando-lhe as energias físicas e mentais. O facto de ter sido alvejado por um tiro só tinha piorado a situação, tornando tudo mais difícil e complicado. 

			Felizmente, porém, estava a recuperar e contava com a semana que tinha pela frente para se recuperar mais rapidamente. O caso no qual esteve a trabalhar fora encerrado, ou seja, os criminosos foram presos, a sua conta bancária recebeu uma bela soma em dinheiro, a título de gratificação, além do aumento salarial a que teve direito. 

			O sol começava a pôr-se, tingindo o céu com cores fortes e brilhantes. Os vidros do carro estavam abertos fazendo com que o cheiro salgado do mar lhe entrasse em cheio pelas narinas. 

			Lar, doce lar. 

			Estava a aproximar-se do seu destino. Houve um tempo em que não suportava o ritmo monótono e sem piada daquela cidade. Foi por isso que deixou Ávila e se mudou para Los Angeles, terra de aventura e de emoções fortes. Mas agora que estava a recuperar-se, um pouco de calma e de monotonia eram bem precisas. 

			Sorriu, satisfeito. Era bom estar de volta. Podia ouvir o barulho das ondas a rebentar na praia de areias brancas e límpidas. Será que ainda conseguia equilibrar-se em cima de uma prancha de surf? Era algo que pretendia descobrir, o quanto antes!

			Uma semana de paz, de sol e de preguiça. Parecia bom de mais para ser verdade. Estava exausto e precisava realmente de descansar o corpo e a mente. 

			Não que detestasse o seu trabalho, pelo contrário adorava o que fazia. A polícia de Los Angeles era a sua vida. A sua única vida, tinha de admitir, dadas as horas e a energia que dedicava à actividade profissional. Não conseguia viver sem aquela adrenalina a correr-lhe pelas veias. 

			Mas agora estava de férias. E a cinco minutos do seu destino. 

			Sentia-se realmente exausto. Na verdade, mal conseguia manter os olhos abertos. Tinha vontade de comer qualquer coisa e ir para a cama! O que queria mesmo era enfiar-se debaixo dos lençóis, com ou sem um corpo feminino ao lado. 

			Fez uma curva à esquerda e seguiu por uma rua empoeirada. Outra curva à direita e avistou uma linda casinha de madeira, cercada por um enorme jardim. Foi aí, então, que uma onda de orgulho lhe invadiu o ser. A sua irmã mais nova, o bebé da família, tinha conseguido realizar o seu sonho. Abrir, junto com mais duas amigas, uma pousada na cidade, um lugar aconchegante onde os turistas pudessem encontrar paz, conforto e sossego. 

			Alexandra… Alexi, como lhe chamava. Sentia saudades da irmãzinha. Viam-se com pouquíssima frequência, apenas quando ela o visitava em Los Angeles. 

			Nenhuma palavra fora dita a respeito daquela viagem. Planeara fazer-lhe uma surpresa… Alexi ficaria muito feliz e recebê-lo-ia de braços abertos, cobrindo-o de atenções, fazendo com que os próximos dias se tornassem ainda mais agradáveis. 

			Estacionou o carro em frente à pousada e saiu. Franziu a testa, um pouco desapontado. Talvez as coisas não fossem correr tão bem como tinha imaginado a princípio. Cometera o erro de manter aquela viagem em segredo. Era provável que tivesse de procurar outro lugar para passar a sua tão esperada semana de férias. 

			A placa que indicava que a Pousada Golfinho Azul estava totalmente ocupada piscava na noite que se estava a aproximar. 

			E agora? Cansado da maneira como estava, para onde iria ele?

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Amigos, amigos, negócios à parte. 

			Até ao presente momento, Hannah Novak discordava dessa teoria. Agora, porém, na sua terceira tentativa de colocar um pouco de ordem naquela reunião tão importante, começava a pensar seriamente em rever os seus conceitos. 

			– Vamos, meninas. Chega de conversa. Precisamos de resolver os nossos problemas o mais depressa possível. 

			Alexi Thomas, a sua melhor amiga e sócia na pousada, concordou com um gesto de cabeça e fez força para segurar o riso. 

			– Tens toda a razão. Vamos parar de brincar. Chegou a hora de arregaçar as mangas. 

			Sara, a sua segunda melhor amiga e também sócia na pousada, deu um suspiro cheio de desânimo. 

			– Ah, mas é tão bom brincar… Eu não conheço nada melhor. Será que alguém conhece?

			– Não te esqueças de que há tempo para tudo – insistiu Hannah. – É claro que é agradável brincar. Mas agora está na hora de trabalhar. 

			Hannah Novak tinha sido sempre uma rapariga responsável, desde a mais tenra infância. Gostava de ordem, de tudo arrumado e bem planeado. E as coisas acabavam sempre por correr bem. 

			Bem… quase tudo, se quisesse ser sincera consigo mesma. 

			A sua vida sentimental era caótica. Tinha fracassado de uma maneira tão estrondosa nesse departamento, que até chegava a envergonhar-se. 

			Alexi Thomas lançou-lhe um olhar cheio de seriedade. Algo muito suspeito, na verdade. 

			– Tudo bem, tudo bem, vamos realmente ao que nos interessa. O nosso objectivo para este Verão é a mudança do nosso estado civil. – Ela pegou no caderno que estava sobre a mesa e fingiu fazer uma série de anotações. – Correcto?

			Sara desatou a rir à gargalhada. 

			– Claro! Estás correctíssima como sempre!

			Hannah grunhiu qualquer coisa inaudível. Mudar o seu estado civil? Nos seus vinte e quatro anos de vida, ainda nem tinha conseguido perder a virgindade!

			– Não, meninas, esse não é o nosso objectivo. Precisamos urgentemente de fazer obras numa das casas de banho e… 

			– Se não conseguirmos mudar o nosso estado civil – comentou Sara, com um grande sorriso nos lábios – talvez possamos pelo menos arranjar um namorado decente. Um homem maravilhoso com uma conta bancária de fazer inveja, de preferência… 

			Alexi coçou o queixo. 

			– Querem saber uma coisa? Eu contentar-me-ia se ele ao menos estivesse empregado – murmurou Alexi, pensativa. 

			Hannah queria desesperadamente mudar de assunto. Adorava as duas amigas como se elas fossem suas irmãs, mas recusava-se a falar a respeito da sua absurda pouca sorte no amor. 

			– Ei! Estamos no meio de uma reunião de negócios, será que já se esqueceram disso? Não sei se se lembram, mas temos uma linda pousada chamada Golfinho Azul para administrar. Uma pousada que, aliás, está a precisar urgentemente de algumas obras numa das casas de banho, de um frigorífico novo, de uma quantidade de utensílios novos para a cozinha, de um electricista para rever toda a parte eléctrica da casa, de um… 

			– Arranjar um namorado é muito mais importante do que tudo isso junto – interrompeu-a Sara, atirando os cabelos loiros para trás. – Ou melhor, três namorados. Um para cada uma de nós. Que tal?

			– É isso! – concordou Alexi, com um sorriso triunfante nos lábios. – Homens, homens, homens! Apesar de todos os defeitos que possuem são a melhor coisa do mundo!

			Hannah sentiu que começava a perder a batalha. As coisas não estavam a sair conforme o previsto. De qualquer forma, ainda tentou insistir:

			– Pelo amor de Deus, meninas, a situação é realmente muito grave. A Pousada Golfinho Azul está a rebentar pelas costuras. Recebemos muito mais hóspedes do que o previsto e não sabemos se vamos dar conta do recado. Por isso, teremos de fazer o possível para… 

			– Tudo bem, tudo bem – interrompeu-a Sara novamente. – Estás cheia de razão. Precisamos de resolver alguns problemas urgentes. Mas é que estou com tanta vontade de viver um romance tórrido, que não consigo pensar noutra coisa. O amor é a coisa mais linda do mundo, não achas?

			Não. Hannah não achava. Para ela, o relacionamento entre os sexos era uma coisa muito difícil e complicada, que só lhe trouxera uma coisa na vida: desgosto. 

			A sua falta de sorte neste departamento tinha começado muito cedo. Talvez pudesse pôr a culpa no seu estilo de vida modesto, bem diferente dos seus e das suas colegas de colégio, talvez na sua excessiva timidez, quem sabe ainda nos problemas que tivera durante a infância. 

			Bem, o que quer que fosse, o primeiro duro golpe na sua auto-estima acontecera quando tinha apenas doze anos de idade e se apaixonara perdidamente pelo irmão da sua melhor amiga Alexi, o lindíssimo Zachary Thomas, cobiçado por todas as raparigas da cidade. Ele ignorava-a, fazendo-a sentir-se a última das criaturas sob a face da Terra. 

			No ano seguinte, quase afogara o seu colega Eddie Bachman na piscina durante uma aula de natação, porque ele tentara beijá-la e ela entrara em pânico. 

			Pouco tempo depois, na festa de Natal do colégio, ficara tão nervosa quando Peter Horn a convidara para dançar, que tropeçou no coitado e o atirou ao chão. A noite terminara no pequeno hospital de Ávila, onde o rapaz levou dez pontos na testa. 

			Tinha nascido aí a sua reputação de magoar qualquer representante do sexo masculino, que fosse suficientemente ingénuo para lhe lançar um segundo olhar. 

			A má sorte tinha-se instalado na sua vida. 

			É claro que tivera alguns relacionamentos ao longo dos anos. Mas nada que durasse mais do que uma ou duas semanas. 

			Hannah jamais descobrira por que é que a sua vida amorosa fracassara de modo tão estrondoso. O seu irmão Michael dizia que isso se devia ao facto de ela passar horas e horas a preocupar-se com os famintos do mundo e esquecer-se de cuidar de si própria ou, então, por dedicar-se totalmente à sua mãe, mergulhada em constantes crises de depressão. Mas ela não podia ser diferente, dado que o seu temperamento era deste tipo e não havia nada que ela pudesse fazer a este respeito. 

			Era provável que o seu irmão tivesse razão. Bem, qualquer que fosse o seu destino, Hannah decidira parar de discutir com ele. Em vez de continuar a sofrer humilhações atrás de humilhações, achara melhor esquecer qualquer tipo de namoro ou relacionamento amoroso. 

			O seu coração, porém, nunca aceitara este facto e continuava a transbordar de emoções, lembrando-a de todas as coisas boas da vida que estava a perder. 

			Sim. A vontade de acertar era grande. Ah, como gostaria de encontrar um homem decente e bom, alguém que preenchesse as suas noites vazias e que trouxesse um pouco de alegria à sua vida monótona e sem interesse… 

			Tudo isto, porém, não tinha nada a ver com a reunião de trabalho, que estava a ter com as amigas. Absolutamente nada. 

			Respirou fundo, tentando concentrar-se nos problemas sérios e urgentes que tinha pela frente. 

			– Meninas, pelo amor de Deus, vamos falar a respeito da reforma da casa de banho. O que é que vocês acham de contratarmos um canalizador que possa arranjar aquele monte de canos velhos e enferrujados?

			– O que anda realmente enferrujada é a minha vida amorosa – comentou Sara, dando um longo suspiro. – Beijos apaixonados, música suave, longos passeios pela praia ao luar… Eu quero tudo isto e muito mais!

			Hannah estava determinada a prosseguir a reunião de trabalho. 

			– Então vou dar-te um conselho. Vê lá se compras um bom romance e delicia-te à vontade. Pelo menos, os romances têm sempre finais felizes. Agora, que tal voltarmos a falar dos nossos problemas urgentes e esquecer estes disparates?

			– Mas a falta de um namorado decente também é um problema urgente, não te esqueças!

			Talvez Sara tivesse razão. Só por a sua vida girar em torno da Golfinho Azul, isto não podia significar que as suas amigas também tinham de seguir o mesmo exemplo. 

			Bem, será que não era hora de mudar? De encarar o mundo com outros olhos, de tomar uma atitude nova diante dos factos? Estava mais velha, mais experiente, mais amadurecida. Talvez pudesse aparecer alguma coisa nova… mas depois da reunião de trabalho. 

			– Bem, então está combinado – declarou Alexi, em alto e bom som. – O nosso principal objectivo para este Verão é a mudança do nosso estado civil. Certo, meninas?

			– Certo – respondeu Sara. – Hannah?

			– Bem, eu… 

			– Não importa. Dois a um. Já ganhámos. A temporada de caça a um namorado está aberta! Ah, que vontade que eu tenho de encontrar um bom partido, alguém que valha alguma coisa de verdade… 

			Hannah tinha o mesmo desejo. Como gostaria de ter um homem especial ao seu lado, um companheiro que pudesse apoiá-la nas horas difíceis… 

			Mas agora era hora de trabalho. 

			– Tudo bem, meninas, tudo bem, o nosso objectivo para este Verão já está definido. Vamos fazer o possível para encontrarmos três homens maravilhosos, os príncipes encantados das nossas vidas. Mas depois da reunião, de preferência. 

			Alexi e Sara começaram a bater palmas e a dar gritos de viva. 

			– Graças a Deus! A nossa Hannah finalmente voltou a interessar-se pela vida! Aleluia!

			Será que o suplício não iria ter um fim?

			– Querem saber uma coisa? Vocês não passam de duas grandes exageradas, isso sim. Só porque eu não saio muito com rapazes, não quer dizer que… 

			– Ei! – protestou Alexi. – Como é que é isso de tu não saíres muito? Tu nunca sais, esta é que é a verdade!

			Ela coçou o queixo. 

			– Eu sairia, se não fosse a minha tremenda falta de sorte. 

			Alexi ficou séria de repente. 

			– Pelo menos, tenta lutar contra esse azar que dizes que te acompanha desde a adolescência. Não é por não teres muita sorte na vida nesse departamento, que as coisas vão continuar da mesma maneira para sempre. 

			– É isso mesmo – concordou Sara. – Tu não podes desistir da vida e de todas as coisas boas que ela oferece. 

			Hannah respirou fundo… 

			– Nesta época conturbada, todo o cuidado é pouco. 

			– É verdade. Precisamos de ser cuidadosas, mas nunca solitárias. O meu maior desejo é que, até ao final deste Verão, que está a começar, nós as três consigamos arranjar três belos namorados!

			Só que Hannah já tinha tomado a sua decisão. Não era exactamente um namorado que ela pretendia arranjar. Relacionamentos amorosos longos e duradouros não faziam parte da sua vida. 

			O que queria na verdade era algo muito mais importante. 

			Perder a virgindade. 

			Um problema de difícil solução, mas que poderia ser resolvido com uma boa dose de paciência e de um plano que realmente funcionasse. 

			Abençoadamente, a reunião prosseguiu. Porém, agora, quem prestava menos atenção aos problemas da pousada era a própria Hannah. 

			Será que iria conseguir atingir o seu objectivo? Será que, finalmente, iria conhecer os mistérios do amor e do sexo?

			Bem, não fazia mal em sonhar. 

			A realidade, porém, tinha de ser encarada. Não existia nenhum homem em vista, que lhe implorasse para irem para a cama. 

			 

			 

			A reunião já tinha chegado ao fim e agora Hannah guardava a loiça do jantar. A pousada estava cheia, os hóspedes pareciam um bando de famintos e o festival de saladas que tinha preparado desaparecera em pouco tempo. Estava exausta, mas não podia queixar-se. A Golfinho Azul já era um grande sucesso, atraía pessoas de outros Estados e até mesmo de países vizinhos. 

			Da janela aberta, ela podia avistar o sol a pôr-se, pintando o céu com tintas amarelas e alaranjadas. O espectáculo era simplesmente magnífico. 

			Hannah Novak adorava aquela cidade. Ávila, com as suas praias de areia muito branca era um lugar calmo e pacífico, perfeito para morar e trabalhar. À esquerda, podia avistar a rua principal. As lojas estavam abertas, aconchegantes e convidativas. Turistas do país inteiro passeavam pelos passeios, faziam compras, comiam gelados e divertiam-se. 

			Não podia reclamar dos negócios. A pousada acabava de ser aberta e já estava cheia. Um bom começo, sem dúvida. Todos os que ali chegavam, não se cansavam de elogiar a linda casinha de madeira cercada por um jardim muito bem cuidado, de flores coloridas e de plantas exuberantes. 

			Terminou de guardar a loiça e voltou a olhar pela janela. Se quisesse ser sincera consigo mesma, veria que também não podia reclamar da vida em geral. Aos vinte e quatro  anos de idade, era uma rapariga bonita, saudável e inteligente. Só lhe faltava algo para que pudesse ser mais feliz. Um homem. Mas não um homem comum. Queria alguém que fosse educado, sensível, apaixonado e que a desejasse de todo o coração. Melhor ainda, que realmente soubesse satisfazer uma mulher na cama. Será que era querer muito? Se um homem deste tipo aparecesse teria um relacionamento com ele. 

			– Com licença. Eu… 

			Ela quase soltou um grito de susto. Estava tão entretida nos seus próprios pensamentos que nem tinha reparado na chegada daquele novo hóspede. 

			Então, de súbito, sentiu que o ar lhe faltava, que as suas mãos ficavam ensopadas de suor e que o coração parecia prestes a sair-lhe pela boca. 

			Tinha reconhecido aquela voz e o rapaz que se transformara num homem. Não o via há dez anos, mas aquele rosto e aquele corpo estariam para sempre gravados na sua mente. 

			Zachary Thomas. O irmão mais velho da sua melhor amiga, Alexi. 

			O primeiro homem pelo qual se interessara na vida. 

			Ele mudara, é claro. O rapazinho de vinte anos transformara-se num homem de trinta. A beleza e o charme, porém, continuavam intactos. 

			O coração de Hannah batia com tanta força que ela tossiu para disfarçar. 

			Ele também pareceu reconhecê-la. Estudou-a por alguns instantes, abrindo de seguida um franco sorriso. 

			– Hannah Novak, és tu?

			Ela sentiu-se corar. 

			– Sim, sou eu. E tu és Zach Thomas, o irmão mais velho de Alexi. Como estás?

			Hannah arrependeu-se das suas palavras no instante em que estas deixaram a sua boca. Sabia que ele não estava bem, que tinha sido alvejado por um tiro que quase o matara. Alexi ficara desesperada quando o chefe da polícia de Los Angeles lhe telefonara, dando-lhe a notícia. Fora ela própria quem consolara a amiga naqueles terríveis momentos de aflição e de agonia. 

			Zachary Thomas deu um sorriso. 

			– Até que, para quem escapou da morte por um triz, estou bem. E pretendo acabar de me recuperar aqui, nesta bonita pousada. Aliás, vocês estão de parabéns pelo belo trabalho. Que lugar lindo!

			Hannah ficou mais vermelha ainda. 

			– Obrigada. 

			De repente, foi como se os anos tivessem voltado para trás e ela fosse de novo aquela menina tímida, que não sabia comportar-se diante dos rapazes. Sentiu que as suas mãos ficavam cada vez mais molhadas e tentou enxugá-las disfarçadamente nas roupas. 

			Lembrou-se da época em que se tinha interessado por Zach Thomas… Um interesse nada recíproco, na verdade. Claro, ele sempre tinha sido gentil e educado com ela, mas nunca deixara de vê-la como a amiguinha da sua irmã mais nova. 

			Então, num dia qualquer, resolvera virar as costas a Ávila e partir. Aquela cidadezinha sufocava-o e ele resolvera ir atrás dos seus sonhos. Escolhera Los Angeles para começar uma vida nova e lá se transformara num polícia. E Hannah nunca mais o vira. 

			Agora, o passado e o presente misturavam-se à sua frente, como se estivessem a confrontá-la. 

			Zach estava a dizer alguma coisa e ela fez o possível para prestar atenção às suas palavras. 

			– Já há muito tempo que prometo uma visita a Alexi… E a hora chegou. Estou muito feliz por estar aqui. 

			Deus do céu, como aquele homem era bonito… Bonito e perigoso. Um só sorriso dele e ela ficava logo de pernas bambas. Tudo por culpa de Alexi e de Sara, que não paravam de falar naquelas histórias de namorados e de romances tórridos. 

			Então, de súbito, Hannah Novak tomou a sua decisão. Era incrível, mas, da forma mais inesperada possível, encontrara a solução para todos os seus problemas. Bem, não para todos exactamente, mas pelo menos para o principal. Iria perder a virgindade de uma vez por todas. Os seus dias de inocência tinham acabado. E o escolhido para executar a tarefa em questão era aquele homem que ela conhecia há já muito tempo. Aquele simples pensamento foi o suficiente para que começasse a suar frio. 

			– Tu transformaste-te numa rapariga muito bonita, Hannah. 

			Ela pensou que ia explodir de tanta alegria. 

			– Obrigada. 

			Bem, agora que a decisão estava tomada, era preciso colocar o plano em prática. Era aí que a história começava a ficar complicada. Como fazer para seduzi-lo e levá-lo para a cama?
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